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TEXTO: — Chronica Occidontal, Gxavasto Lonaro — Ane 
jixno Conto — Sucoes- tonio Rodrigues Sampaio, 

nos do Exrypto, R. — As nos 

    

do Marrocos o a logação portuguera, db. antas Sia as RAS Sra | TIRO CNO OIDEN TRE 
cnções, 

  

GRAVURAS: — Dia Castelo da adado moaia — Condo do 
Bras explorador da Afro Oecidental-Avelro, Con- 

  aguadoiro, Ursa Dama marroq! 
smbatxada polo imperador, Um bas 

Uia Santão, O descanso do Camello — Antigua 

Recepção do ema. cheios de dramas terriveis e novos, de acon- 
em Fe, Maqui- | tecimentos extravagantes é desusados. 

Para fazer uma chronica hoje tem de'se pas- 
sar as manhãs nos commissariados de polícia € 
nos tribunacs judiciaes, as noites nas plateas de 
todos os theartos de Lisboa, Nunca, na minha 

    
  

        
Grarnras— O Imporio.     Epho-   

  

   

  

em faina igual, contradança. perpetua Estamos atravessando, uma: epocha realmente: | do. drama ter o drama. real, meta extraordinaria — Nunca inverno algum Se annur- | passagem continua. do theatro do mundo, para o 
ciou assim nã. nossa terra, Às nossas. pacíficas | theavio do Gymnasio, da mulher. de Guimarães 

    

  

      
  

Us CAsTELLO DA EDADE MEbiA (tenho crigial de Mans)
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us mete o marido s/um sto para o cost de pancadas, para. o barytono vingador que m'um Sacco enontra o cadaver da ilha em vez, do 
do homem que mandára matar, nfesta transição 
immediata da bebedeira graciosh de Gemma siberti na peca de Ferrari, para O aleolismo 
nistro de Balbina Guerra ha tragédia de Gulpi- 

es, m'esta suecessão de, Crimês que passam defronte dos meus olhos; duas mulheres que as- 
sassinam em Itendufe, quatro mulheres, que com 
tam no Colyscu, mesa procissão de julgamen- 
tos, dos Raitsau, do Alvarinho e Peres, do “De- 
mi monde, a Fenayeon e da Princesa Jem como arranjar uma rã- 
são dordem para não andar à cada momento a 
saltar do banto de S. Carlos para o banco dos 
Teus, é não fazer uma Confusão de tal ordem Cnirê assassinatos é peças, que toda à gente me 
tomasse por um catico muito. mais terrivel do 
jus para as cantoras ausriacas foi o publico do 

Colyseu. “Para, conseguir isso, dividirei a minha. chro- 
pica em ua pares ? primeira os espectaculos do grande theatro do mundo, e depois os cs. 
pecteuos diversos dos varios teatros de Lis 

  

       
  

  

  

  

  

     

  

  

vie, que deria de mais tom sem terrivêis da vida, por ente às dias dos palcos, oppor a Balbina. Guerra o que ha de mais repellente no genero femea, Lucind Simões o que ha de mais adoravel na” entidade múlher, mas sacrlico esse matisado de antithe- Ses ao amor da ordem e enfeixarei primeiro tô- dos os dramas sinistros para depois lhes dar todos os suesessos alegres é gloriosos da vida artística. de Lisboa meses ultimos dez dios Faço como os emprésarios habeis de theatro, fecho à trape- dia lugubre, com a comedia risonha e festivas depois de dexar bramir o tirano egendario o crime, — deixarei sorcir a ingenua gráciosa — à 
Arte. E ses crimes de que 0 norte do reino, o rhe- torigo, jardim, de Portugal, parece ter rado o privilegio exclusivo nestes” últimos. tempos são Elfeetitamênte assambrosos e extravagantes. Às vinha & De marido do Nori Elio info ass; a phyiloxera, e 0 mascoso vão dando cabo 
«elles. a O lume reina epidemico a'áquella formosa re- 
são de Portugal. quasi todos Jos casos apresentam os mesmos 

  disposição não é muito artis- 
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t pilhares, Balbina Guerra mata seu ma-| 
Fido quando este dorme. É auxiliada no crime 

r um taberneiro do sitio. Em Rendufe Maria. 
José Games, mata. seu marido, emquanto elle 

É auxiliada, no crime por um official de 
deligencias da localidade. 

    

      

Em Guimarães uma mulher dá uma bebera 
gem ao marido como nos velhos romances, € 
apanhando-o a dormir, cose-o n'um lençol, é so- 
8; muito bem sovadô, como nas farças de Mos 
re. 

  

  

Em Villa Nova de Gaya, muda de aspecto, é 
um creançola devasso nós quatorze annos — um 
Gunibera do crime — que assassina à facada uma 
rapariga de quinze anhos que o abandonára : — uma tragedia de creanças, uma tragédia perféi. 
tamemte deste seculo. extraordinario. em que a infancia tem já todos os vícios todos os crimes 
€ tambem todos os talentos da idade viril — 
Margarida, Silverio é Gemma Cuniberd, são tres specimens curiosos e completos. do assustador 
desenvolvimento precoce da sociedade contem 
poranca. 

   
  

  

  

   

  

Todos estes crimes tem por tal forma Decu- 
pado às atenções é os noticiarios que julgamos. 
eioso tentar historiabos aero 

Entretanto cada um d'elles tem uma nota sin- 
gula e caracteristica que devemos pôr em evi 
dencia, No crime de Guipilhares, a heronia Bal- 
bina Guerra € uma creatura vil 
rosto parece ter Sido copiado das feite 
“Macbeil, cuja alma parece arrancada da lama 
nistra em que estrebucham a vida os. persona- 
gens do Assomioir. 

'No caracter de Balbina ha uma paixão domi- 
nante, terrivel, irresistivel, que a possue toda — 
o vinho. E! o vinho que à faz odiar seu marido, 
= um lavrador sério é honésto, que por causa 
desse vicio a expulsára muitas Vezes de casa. O 
Seu cumplice é um tabernei 

No primeiro momento Balbina accusa-o.: de-, 
pois arrepende-se; no seu cerebro formula-se um 
Eystema de defeza, e nega 0 que a princípio dis- 

  

é extranha cujo te   

  

  

     
    

  

  

    sera, declara-se unica auctora do crime. 

Fala-se então na iresponsabilidade dos cere- bros coleraas; nos criminçãos que não passam de” doentes, Balbina apresenta-se como uma vie: tima do altoolismo quem a deve julgar não É 
giga é fins ndo perene no bai Perenêe ão hospia Mas a justiça Vac sempre prendendo o tber- nero indlgtado pela eriminota como seu cum 

nice É quando toda a gente acredita na innosencia esta inocência que elle, proclama. com uma donihômia de martgr, quando toda a gemte acre. di que halbina nã É uma criminosa, mas im uma enferna, à justiça descobre que o cumpii E rtalmenie um (eumplice: que 0. inocente É 
em reltsido, que Balsa não é uma alcoolica, é uma criminêsa, excepelonal, que. sabe. muto Bem O que faz, é que Soube auto bem calcular 
Rabat ainda na cousa a deseobi o lago 

homicida Balbina Guerras e por ahi saber qual Pi o movel do crime 

    

  

  

    

  

  

  

  

qaSé fi o ciume, pe entre ess duas ertsuras 
ha o amor, à tragédia assume então umas propor- 
g5es epicas de paixão e de burlesco, como a farça 
Sangrenta que ha dias se representou em Lisboa, 
no beco dos Lagares, onde, um gallego de Go 
annos, cheio de ciumes, parecido com os do 
amante da Fanny de Feydeau, esfaqueou o ma- 
Fido da. milher que amos aimavam e que era 
uma raehitica gallega de cerca de 7o annos de 
edade! 

  

  

    
  

No crime de Rendufs, à mulher que mata o marido, acarreta sobre si toda a responsabili dade do crime para. salvar 0 seu amante. ns tarde sabe que este, preso, ageusa O pae dit. À alma dinquel VICE iliinada por um sentimento bom. Esse homem atreveuae a tocar na reputação de seu pa, cita, confessando toda a verdade, os seus Tnvôres auulicros com este homem, a premeii tação do crime combinado e executado com elle Efesse homem, esse tal Araujo, que tem a co: ragem de matar um, homem a dormir, € de cal. caio cadaver desse homem para que caiba, na ova. fita por elle, este homem, disme da jus. tiga desmaid, e declara. que esti jonocênte que auio se hade provar, é que, O milagre se hade fuzer, porque promélteu, dez. bras à Senhora do Sameiro | Chmo se. vê bem que o crime se pasa no conedho de Braga e como este hos 
à Salvare, é descendente, daqueles nssandnos Ge Lope da Vega e de Calderon de la Bare: que pediam perdão a Deus, para os crimes qu dy each que se saiatam do cor ds suas Aprocidádes humanas pela devoção para com 
as entidades devinas | E E O sine de Guimarães é menos 
nho. A oca. curiosa é a mulher depois de se furtar de lhe Dater, ir participar ao regedor o So délarando infenubmente que não fera 
nte com, à idea de se vingar do marido que The bora todos os dias. Não foi um crime, foi um bolunço de. contas. o estardme ainda o crime da Vila ya, Os assassinatos. commeuidos pelos curar 
deiros em Vianna, e em Aveiro, o julgamento 
“o crendo do sr, Mayer, acusado de ter Foubado 
o claque, de cinco contôs roubo a que em tempo, hos referimos largamente roubo quê se. não pro ; restavam tudo tb, mas o espaço que po- dccupar à primeira parte da minhá chronica foi já ulltapassado: — Resumirei portanto a pare mega do lime começaria pat luminosa da 

   

    

  

    
    

   
  

  

  

  

  

    

       

  

  

  

      

As novidades theatraes tem sido. tantas ult- 
múmente entre nós, que o espuço fallece-nos 
com. certeza para, tratar d'ellas largamente. Só 
no dia 18 por exemplo, houve em Lisboa tres 
primeiras. representações, um facio que raras 
Vezes se dá em Paris, o maior centro de vida 
theatral da Europa, —a estreia de Lucinda S 
mões e Furtado, Coclho, nos Recréios, a pr 
meira representação dos 'Rantsau em D. Mari 
a reprise da “Princeza de Trebizonda na Tri 
dade, De todos os acontecimentos thentraes d'estes. 
dez dias é diremos mais inda, de todos os acon- 
tecimentos thentraes que ha muitos annos se dão 
em Portugal, o mais notavel O mais brilhante foi 
a estreia de Lucinda Simões. 

Lucinda Simáes é uma actriz extraordinaria, 

  

  

    

   
   

  

  

  

  

  

  

major gloria artistica, e dos theatros de primeira ordem onde o seu talento colossal lhe marca o logar proeminente amos apenas o fácto, & não temos nada com o que lhe dá origem. O defeito não é dlesa nen daquela emprezi, o defeito é o governo, que não quer saber de questões de théatros, € que entrega ao Deus dará, à cxploração. mêr- Comil de “quem o pede. Felizmente pára nós € para. a Arte, O thtatro. está” agora “mas mãos de tum grupo de artistas de talento & de boa Vôntade, Que em saceicado Os seis interests cuarios aos interesses da. Art, qui tem cle- Tado o 1 Di Maria a um nivel artsico à que monea chego. : as podia não ser assim) e a arte dum paiz não pode nem deve estar ã0' acaso de quem vem. O governo que subsidia a opera. ialina. tinha obrigação restieta de subsidiar a arte dramática facibnal é de reuni no estro do Estado odos os grandes artistas, que 0 paiz pose, E! ver nhdso que Lucinda “Simões, uia actriz collôs= Sal, a maior las maiores, seja apenas uma hos: pede” no. theatro portuguea € que ainda assim, Hand cá vem, de antos à annos, o palco quê de'abra as portas seja o das Varitdndes, ou o dos Recreios, o paleo dos thestros maiã popu lares é onde 'nem as. companhias, nem o público 
esto & tra de à compreendo é de represen- 
dar. com la Vale porém que Lucinda Simóês é tão grande arisio, que transforma com O seu talento as 
Sompanhias e o publico: € que o thegtro em 
pe representa, Tmbora se im tearo de ira, passará logo à ser o primeiro theairo do pa Nine ainda io fa oie nos Regio. avia peças novas em todos os teatros, pois O 

tbentro” dos Recreios, apesar de coliocado, no 
alto daquele Golgorka, é de dar uma peça co- 
nhecidissima, o SDemiminde, teve uma enchente 

O que é a baroneza d'Ange feita por Lucinda 
Simões, desereve-te numa. palavra "apenas : — 
Sublime, E7a tenção mais brilhante, astombrosa 
& perfeita da arte” moderna em Pomugal, é um 
bd dusnbrante do patvralêmo o ines: 
tro, é a manifestação surprehendênte dum tá- 
ento excepelonal áltado 4 arte, mais rigorosa, 
aruma mulher que tem o segredo raro da ma 
Xima distineção € eleganci 

O Oceanos registará a reapparição dê Lu- 
cinda no shentro portugues, esse grande facto ar. 
tico, publicando. no proximo múmero o reirato da glóriosa det Sue irado Godin, € um ator de primera planas 
aitinetisimo. pel seu talento, pela sum ilustra: 

  

  

              

    

   
  

         

  

  

  

  

    

  

  

  

  

   

  

    

  

  

  

ão amplisima, € pelos seus profundisimos co- fiiteimêntos dá arte, Éº um actor — mestre, rec 
conhece-se vendo-o representar é vendo représea- car aqueles que ele ensaia, como por exemplo a companhia dos Recreios, e no Dem 

Sompanbia inseramento diferem 
mondo 

do que. 
  

  

  

  As novidades thestraes agélome 
al fi tes ul es que no nos E 
assivel aliar de todas por paço, como Pao gi possivel veias por falta de rempó. 3, Bafo deu com grande sueceiso uma peca 

novã, Os Rantraus do Bretipan Chatriam, tradt- 
Belo por Marianno. Pina, Não a pudemos da] pias sabemos que Brazão € João Itosa são 
magniicos nos seus papeis, é que tosa Damas. 
Gee eréou um adoravel tyo de iigema. A Trin- dade foz rejrise, com urm grande exito de gare aliadas, dá Lrinceça de Trobigonda, a bella age ollenbachiana!s S. Carlos deu com meios Suecsssos a. Hebrêa é o igoleo. No Colgaeu apresentaram-se os consertos austríacos. O público attoriou com muita justiga 0 violinista Saurct, E violonista Popper aê Ela rdad: acolhe Gom os meios applausos de symparhia o pianista Karl Stansy, é fez uma troça incrivel do quarteto crftonieovitinense, no que foi menos juto: por- que se não tem grande merecimento não justica oirivari com que 0 receberam. 

aramse por   

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    excepcional, que por Uma coincidencia tem am dado Sempre afastada de Portugal de quem Em Banhar a vida para seus paes e todos os tios.
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Incommoda-nos tanto ver a pequena Cuniber como, as ercanças gymnástas, que trazem os pel Ioriqueiros, O excesto de trabalho a que obrigam 
  

  

aquêl pequeno cerebro, deve estagal-o: aquela ilha de eteança às cambalhotas tódas as noites nas paixões mis oppostas, que os dramatistas 

ends PR a 
talento, Fe facto Ver aordinariamene precoce, 
Aee nan Pan ou O 
pas dn e 

q cb cida a ae T abas Ge Si PR SL tao 
“E se nesse tempo já não formos vivos, dei- 

  

  

      

  

   

          

  

    

— Cuidado meus filhos, nunca vejam repre: 
tar uma actriz italiana chamada Gemma Gu 

nibertis deve ser uma massada de todos os de- 
monios. 

  

Gervasio Lobato. 

gongo —— 

ANTONIO RODRIGUES SAMPAIO 

bontinuado do numero aniscodento 

   
   

  O red aro cedro às sas Fui 
qades iram do ego dos jones é im 
aétass é ingleses, e prinipaimente nos co bre! fancenaa ortndos da revolução de H8ão, Bidcoada de falho, Por vezes usava  estylo mi iancgico é bblico de Montalambero e Lam mais de Lamartine e de Chatembriahd, Obedecia PR da Vos do Prophet ah populosa Lisboa apre. 
Sénta À aspecto da: morte, Ay auas rias como 
as de Sid" aolamese desertas, os seus templos Visio Os” seus especsacuos interrompidos, as auas Rraniações conimercides paralisadas... À 
indo e Atas as pot A cone appláudindo um valido aplaude a! sua morte 
Cimo isgae, leva ds costas a lenha para o, pro- 
O saeniio 40. Espectro não es sugeio ds 

   

   

  

  

    

  

  

  

         
  

is da terra... só obédece a Deus. À sua voz 
“como à do arehanjo. .. Não dirá tudo, porque 

o Silencio é o pejo As hitrarchias| 
desaparecem diante +70, palacio do rei 

      a do pas 
  tb mais previlegão que a tor 1 Inviolavel 56 é a virtidem “icompánha todos os movimentos da revolu- 

ão que inca anima, Gminando os despotas 
Sol onto Fone bo Aviso à óre dos perio 
quê corre à corda e quando à julga ape a tando, no abjano. aberto pelos aulicosm exclâma sv Cngramos porque. somos partidários 

da corõa, da rainha, por que Ih quisemos sol- Varse não podémoss? Em Coimbra chegou-se à 
pronuncia o desronameno «do monareba é à omene regentes Bra 0 dugue de Loulé, Rea- asda a idtervenção escangaa é sssigida a irdnido de du lu que quis vimos expirar em Ba Tibia do Vasconcelos, o spéetro de- dir terminada à sua missão: ão porque o Sol 
dalibendade aquentasse o paz o despotismo cx fasso ulino! arranco, e o. povo, fosse livre é contenta, TAS porque se entrava numa ação ont des Berna publicação. aviam sido 
pagas: por algas amigos 8 Dot oaé rala vinha de longe, como 
mos, nBietamudo, do soliimento às pérsegu 

des é privações de toda a Sor&i está edica. 
san, do su fe ralo atm 

Sat anca à Fé o pairiotismo, do Feda- 
ctor da” Reislição de Setembro no périodo bri- 
Pen ê de 58 nános que se segu. Esse periodo 
AO o condi dna é ceia 

o pais, que o anno de 1847, mal encerráras. Inca samgrénta do nosso moviciado liberal. Boçar miiciosamente & sua chronica neste cp 
cl via escrever a historia. social & pólítica do 
Paz “rante ol, E se como lembrou um tra 

  

    

  

  

  

      
   

  

      

        

  

ductos de Plutharco, à biograplia dos eseripto- JESSE encon Das as os a Vida é sridena 
le Sampaio n'este periodo estão todos registra- dos nos 7o volumes do seu jornal, Estudar essa ola” todas as duas Flações Com O meio aos Gal, moral e imelleeial em que essa poderosa ividade se desenvolveu, & com as ideas do seu o, resumindo, e subsfanciando a, seia fazer iria, sera gue a! té vulto Sympathnico “e benemerito o seu mais. digno € perducavel. monumento. Temos de  continhar à Eigumperever este artigo a mais rapidos traços. Sampaio. munea. foi dos: aMancabos. velhos, que 03 excessos. tornavam rachiticos» efêndendo o xavam de exagerado escrever à pucera, fizemula franca & clara; eramos apaie Rofados, porque” vinhamos convidçõess eramos arrebatado porque tinhamos uma grand Fra mos exaltados, porque. nos pareciam ultrajadas 

as grandes ea Ss E Sto do reino, accusado mas córts por ter 
astripio esse jornal; ouviu calado durante dias as seus adversaios, Uma tarde levou para à bar queta uma collceção encadermada. Declarou que ds que o accusavam não conheciam a sua obras o mandouca para a mesa, Se acharem, incompatibilidade entre o que róveu O redactor do. Espectro, € o mi é não renegará a sua obra, mas recra 
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D. Pedro V, rei sensato é prudente, que esti- maya julgar ag cousas pelo. seu proprio critério, dsgod um dia ver ei oral, die a Ro 
ndo encidérbar em chagrin Uma co leeção, € pessonimente a levou ao, re Sm Vora roca temido mas see 

da “rainha, como talvez algum, dos seus deusa. dôrés; e Quando faleeeu D. Maria 1 arguirâm-o de'não haver sempre honrado ml! as Vitudes que agora exaltava: cFolhciem. os nossos es- SRf:os mesmo no mejo da guerra, é abi ve coitado o que hoje escrevemos. Abi honrada a mulher, a mãe e a espost clmos duramente o fanceondrios | Armando à sua isempção jornalist ajclamare tem repisa ceA ee Sheguram os. despeltos pessoaes: numca d'aqui desóemos. para, solicitar a confiança de nenhuma 
A assa influência nunca seeserceu tra dcs- 

tes tribunaes, combatendo. os Crros contrários liberdade, e dando a nossa opinião sobre as cousas do paiza Regeitou muitos e valiosos empregos de am gos, comrarios e só cedeu a acégitir um logar do” ribunal de contas, quando. viu. que a sum údade e Serviços já lhe” permitiam algum re: 
E Em 18% a lei obrigou os editores dos jor- 
naes e portanto à Revolução a prestar uma fiança corno E à responsabiidade dos ardmos cia aiande. Sampaio deelarou que queria assumir pes- Soaimente a responsabilidade dos seus proprio aseripos, e ficou sendo editor, em logar de José Miguel da Silva, que o cra havia 10 ánnos, Pela exagerada verbá da fiança declarou no alto do 
jo To “Revolução não tinha com que habilita-se. A ei é ainda” abeurda. Estamos feitos capi 

  

      
  

  

       

  

  

       

   
      

      

   

  

  

  

  

  

    

      

  ções. Somos nominalmente. 

  

  ricos: preletarios nã realidade» 
'A 15 de maio chegou Saldanha a Lisboa é 

constituiu-se o primeiro governo denominado re- cenerador. Inaugurau-se O eyelo dos grandes me- 
fhpramentos é progresios publicos do paz e da felicidade relativa, Sampaio era ainda o seu forte paladino, como 0 fora, das lustas da liberdade. 

Eis como elle entendia o apostolado : 
«A imprensa vive da justiça, vive da verdade, 

ve dos principios, vivé da sta propria ineria. 
EP forte com a. rasão; fraca com o despeito. S€ quer. sr injusto, morte. querendo matar os ou 
tos» Séndo censurado por atacar homens que já. 
defendêra, inendêndo que elles retrogradavam, escreveu Com valentia: “Corra livre a penna dos censores. O vento 
agitando. às arvores faz com que estas loncem 
raizes. mais profundas. Discuta, e, se querem, injuriem, Escolham as armas, quê todas lhes ha 
“vêmos de quebrar nas mãos» 
DUA sociedade nova intende que sem estudo 

não se sabe, e crê que a ciencia tem caminhado, muito desdê que os progressistas das eras pas- 
Sadas se deram ao descanço... Se ndo progre- 
dios, morrémos E foi o campéão denodado de todos os pro- 

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  gressos ntéis, que com intuitivo critério extre-   

  mava. Luctou valorosamente pelos caminhos de erro. Ao. conacto do tabaco disse um dia E eiMtal pode oppor-se É passagem do comboio, cave mem tem forçá pará se sustentar a si mesmo: Sustentando com verddeira sabedoria os dic seitos do. padraado, portuguez no Oriente, teve de “responder. aos. solentos ataques de diguns padres. Ala guerre comme é la guerres (Se querem, comer do besterio, roubar re- lsosamente a mas Faca, não alárdeiem vir tes. Sado que esses sopulciros Brangueado tao clos de corrupção, ei stendo-se duas 

  

  

     

  

E o Ro 
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Cs ne 
SORA O on 

passa-Jhe lá pela porta ? ds 
San ARE RR ec pla 

  

   
  

  

   

  

  

  

geme? 
Não senhor, ora essa | vá descançado, « não se encommode 
Noutro logar referimos já o facto de ele ati- 

rar para dentro de um, estabelecimento do, Lo- 
Feto um moço adversario que o provocára inso- 
meme a 

Eleito pela primeira vez e por avultada majoria deputado, por Lisboa, em 185%, à sua estreia na 
camara foi para respônder a uma provocação de um ministro que dissera que na imprensa podia 
elle “proferir quantas inconveniencios. quizesse, 
mas all não Ib'o permitia. — «Não, preciso da licença de nifiguêm para. 
extrcer é expor 0 direito dé falla, tornou o de- 
putado por Lisboa: Louvores, a Deus já o sol 
se move sem licença do sr. ministro. Tendo o mesmo estadista louvado ceras dis 
posições da Carta, contra as quaes o jornalista 
êsgrimira, Navendova censurado em outras deter- minações 

     

  

  

  

   

   

  

    y 1.º obsolea, 
para não prestar contas a tempo,» E significane do-lhe o mesmo estadista que o que achava era 
curto o espaço de 3o mezes para à prestação de 
contas, elle concluiu : 
=. melhor é decretar-se que se deem contas 

só depois de morto. 
Discutindo-se em 185 as hypotheses da ine- 

legibilidade para as funeções legislativas susten- 
tou a opinião pessoal de que À inelegibilidade 
deve levar-se a toda a parte onde os interesses, 
particulares estiverem em conficto com os inte- 
Fesses do estado.» 
Numa dessas sessões affirmou tambem que: 

mais Segura garantia da liberdade, é a probidade 
dos funecionarios 'Não lhe corria à palavra facil, mas, nfestas phra- 
ses de conceito cloquente, moldava à sua opi- 
nião, dando-lhe fórmas ophoristicas: é tinha répli- 
cas Breves, graciosas e incisivas, que desarmavam 
o amtogonista, À sua crudição complexanão abran- 
gia 5ó 0 conhecimento intimo é aturado dos es- 
criprores latinos 

Na sua livraria 
Ao lado dos Commentarios de Cesar, estava. 

o Leal Conselheiro de D. Duarte; perto é Tito 
Livio e Tacito, viam-se João de Barros, Couto e 
Fernão Lopés; junto a Sêneca, Berna 
ximo de Cicero, Vicira : Terehcio com Gi 
cente ; Juvenal com Sá de Miranda é Tolentino ; 

le Virsilio, é Ovídio, Camões, Bernardim, 
Ferreira, Plilinto, é os Arcades. Os nossos ju Rd o cipal a 
“os historiadores mais conceituados ; escriptores 
é poetas italianos, hespanhoss e francezes, é al- 
guns inglezes, « de preferencia, os eneyclopedis- 
tas, os physiocratas, os economistas €” os socia- 
listas. Montesquieu, Rousseau, Turgot é Quesnay 
Smith, Say e Mil; Baudriliat é Garnier, Bastiát 
e Chevalier e Block. efcompanham-o os mais. 
afamados socialistas, sciemíficos, que. a miude 
consulta é cita. Todos os estadistas e publicis- 
tas modernos Ihe são familiares. Ao seu espon- 
tanco, € seguro criterio, é longa experienc alia bs: moltplos conhecimentos historios, 
terarios, € sociologicos, que aprimoram os ar 
gos cor que acompanha a vida social e política 

    

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

   

cemtnda, Eduardo Coelho.
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SUCUESSOS DO EGXPTO 
vir 

Desde Os primeiros successos em 188% que 08 governos da França e da Inglaterra tinham dirigido nótas 
ao sultão é ao Khediya com rela- ão, às complicações que esses as- dumpios poderinm trazer, em vista “da administração mista, Curopea e RO A rantiam e ongamisavam. do ndo à camara dos notaveis. 
   que lhe davam o di São e fixação das despezas, annu- 
Java, por ésse modo, à existencia. do tontrolier francez e inglez, é 

  tanto O convenio de aBão que & havia. cstabelcid E Logo os controles francex e in- 

  

Ee ppresentaram. uma oa do Khodiva asse respeito assim como depois o fizeram Os governos fran ez é inglez, Ao mesmo tempo es- 
te doi governos drjam se de 
meadas, + signatarias “do atado de Tiquidação, explicando-lhes de Gero modo a ita mancira de pro- ceder na questão egypeia, que por 

Fo as medidas convenientes, O “sultão dig uma. nota aos representantes da. Alemanha, Ita- Ti, AustriaUngria, € Muse, em qe parecia qusiarae de que se esconhecessem ou quizessem pôr de parte os seus direitos de sobe. ramia, Poucos dia depois esses m nisros entregavam uma nota iden- tica na qual lhe asseguravam que Os seus governos reconheciam os 

  

  

    
   

  

  

  

  

direitos do sultão, na fórma dos tratados, 
mesmo era dito pela parte da Fran 
ainda que se julgou que a nota 
do procedimento diestas duas. 

jo entanto os negocios do Egypto complica-. 

a é Inglaterra, 
las quatro po- 

tencias implicava uma espécie de desaprovação 

  

Conne: ne BrAzza, EXPLORADOR NA AFRICA OCcIDENTAL. 

  

esse cargo: O bandoleirismo desenfreava-se 

  

mava grande incremento no sul € as primeiras 
forças enviadas para esse ponto sofiriam revezes. 

“Arabi queria organisar tres corpos de exercito,    rã Os confiar aos seus companheiros de revolta 
ulba e Abdellah; no ministerio da guerra tra- 

vamese,Greava -se uma administração do Sudan no | balhava-se activamente, mas não havia muito 
novo ministério, e nomeav, 

  

Abdel dinheiro para satisfazer aos desejos do ministro. 

  

Houve algumas alterações no go- verno. Arabi e os seus companheic 
Tós foram levados a generaes 

“As Sociedades, ainda as que tra- 
tavam de assumptos puramente de. 
beneficência, tornavam-se centros. 
de agitação política, onde se fallava 
contra 6s europeus, na propria pre- 
sença. dos ministros Mustapha e 
Arabi, que não procuravam dimi- 
air às impressões que os novos. 
tribunos podiam causar. — 

Em Constantinopla reunia-se f- 
nalmente uma “conferência com- 
osta dos ministros das Seis gran- des “nações. O, sultão convidado 

pára ella, durante muito tempo sê 
êscusou tom evasivas, e só muito. 

“em enviar a ella um 

  

  

  

  

   
   

    

emtante pontos que a França e a In- 
atri apretenavam como fórt a, discussão, eram do 
sultão e auctoridade do Khediva, Como até abit estava regulada co 
tinvação do controller curopéu, vre passagem do canal € não inc 
tergênção tura. atrslamismio começava a agi 
tar-se desde a Arabi, € 0 Egypt 
não éra estranho à else movimen. to o sultão queria estar livre para. 
adherir ou não, confórme lhe Gon 

ÀS Sessões da conferencia repe- 
tíameac mas não acabavam nada, 
nem obinham do sultão decisão. 
alguma, 

“A Treluctancia do governo egy- peio é os symptomas de indispo- 
Fição contra os europeus, levaram os. governos “Irancei, é “inglez à 
mandarem alguns navios de guerra 
para às aguas do Egypto. As outras 

—  hações grandes é pequenas, menos 
Portugal, fizeram o mésmo.O sultão mandou ao pto um. commissário que voltou de lá sem 
náda conseguir, E Para atrabir à opinião publica tinha o governo 
em tempo proclamado a liberdade dos eseravos Isso mada Consegui. O cancro era o augmento 
da “força. milhar, e orçamento do ministerio da 
guerra que foi elevado ao dobro. 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  AVEIRO — Contexto De Jesus (Seguado uma piotagraia)
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A falta de conhecimentos especiaes dos minis- 
sos cra muita, Mesmo, no ramo militar, apesar 
do seu prestigio, Arabi, tem muito menos co- 
nhecimentos que outros entraes; O que o tor náva sympathico, era uma especie de mysticismo,| 
que o fazia olhar como um enviado pelos fanati- 
dos espiritos mussulmanos. Não se podia negar que, apesar da sympathia 
que ipi lodab'a aspirações naiontes, 
tim divisão de tropas era derrotada e Obrigada 
a retirar, 05 serviços começavam a ressentirse, 
é a animoridade contra 05 Curopeus augmen- 
tava, alimentada por funecionarios mussulmanos 
ciosês dos cargos que tão zelosa é dignamente 
Secupavam os europeu Uma pequena questão, que podia ser fortuita, 
mas que parece ter sido premetida fez rebentar 

comprimido, mas agitado occultamente 
Re 

  

    

  

  

   

AS NOSSAS GRAVURAS 

UN CASTELLO DA EDADE MEDIA 
Des 

  

  jo orlginal do Mantot 
O ilustre scenographo o sr. Manini, brindou-. 

nos com o magnilico desenho de que damos 
hoje à gravura, Um castello da edade media. O 
merecimento notavel do distincto seenographo 
italiano, que o nosso publico tem victoriado tanto, 
e que aínda ha noites consagrou com applausos. 
unânimes, no magnifico seenario dos Kantça 
não precisa de ser encarecido. O desenho qu 
hoje damos é um estudo de castello feudal, feito 
com muita arte, escrupulo é verdade. Agradece 
mos do notavel artista o seu delicado brinde. 

  

      
  

  

  

  

o ex    'LORALOR CONDE SAVORGNAN DE BRAZZA 
As explorações e travessias d'ffrica exe 

tadas por vijantes. de diversos paizes, inflama- 
Fam o capirito de muitos é motaveis fúdividuos, Gujo catalogo é já hoje longo 

Ja "8 muitos annos explorações mais om 
menos sclentlicas tinham sido dingidas 20 inte- 
For da “Africa, é entre cssns tem logar dixincio 
dede Levinpston, Weitseb, Baker, Abbadie, 
Eauros não falando nas viagens chprehend 
das nos seculos XVI € XVII pelos portuguezes, & ainda male modernamente, 

“Quando os exploradores modernos começaram 
os Seus brilhantes trabalhos, Já havia seculos que 
ê mosto haviam percorrido mutas das paragens 
or conde eles passaram, cujos vestigios alguns 

Eonfessam “haver enconttado, constando, outros 
de" dosamentos e historias una já publicados, ou- 
tros ainda incdito: 

“À ploria que dlsses modernos tentamens re- 
sua 806 Que Os executaram, de mancira alguma. 
pôde ermpanar a que, os portuguezes para Si al 
Pançaranl nessas explorações marítimas é 
tres nas epochas em que ném o atrazo da sclen- 
iavmem a socidades: com a organisação actual 
nei “0 vapor, mem mil outras invenções uteis 
has. podertam faltar. 05 perigos 0s trabalhos, 
as ladigas que hoje se passam, centuplicavam-se 
mão. 

  

  
  

  

  

  

       
  

pequeno, intervalo Cameron, Stanley, 
Serpa. Pinco € Mateueci atravessavam: a Arica 
emlireeções diversas, é Capelo e Ivens explora- 
vam seledulicamente todo O senão de Benguela 
de erras de lacea. Pelo mesino tempo um joven italiano ao ser- 
viço da França, o conde Savorinan de Braz 
propunha ate pai Fazia por coma del 
inferior do Gabão. Ué Pedro Savorgnam de Brazta nasceu em Roma, 
no, palacio, de Brazza, descendente de uma fa: 
end strssina, cujo solar é proximo de Údina 

Vindo, estudar para Paris depois da annexa: são de Roma à al jo o curto de ma nha, naturaliso.te Frances € entro na arma- 
da desta nação, onde tem o posto de tenente 
(eslavo gen) e tem teima amos de 

  

  

  

  

  
  

  

ade: 
Em 185 e 1878 o conde de Brazza empre 

hendeu duas viagens de exploração em Africa 
na bacia do Ogoué, Tendo chegado a França e 
conhecido. os resultados dos trabalhos de Stan- 
Jey, resolveu par de novo para a África, em 
dezembro de 1979, onde visitou o alto Congo, pro- 
curando resolver por outro lado, os problemas 

javiam levado de novo Stanley. 
sabe este explorador inglêz, e não 
“yanhee, como alguns lhe tem cha- 

    

americano. 

  mado, depois das suas duas primeiras viagens, Com, dissemos no nosso numero, antecedente, partra para a. Álfica aim de estabelecer um civilisadoras no interior, em pontos por ale soldos. Boer moto Congo procurou 
Sianley, entre outros pontos fundou a estação que Se hama los Slnieypol e é Jo centro 

os seus empretiendimentos, Erazea fundou na 
região do Ogové do Alima, às de Franceyille e de 
Eazzavile por onde este visjante julga poder 
abrir um denvativo das riquezas do alto Zaire 
para a mesquinha. colonia ranceza do Gabão, 
Poderão” por tanto desse ponto, O Commercio 
Rúropeu abrir caminho. para as chapadas lerazes 
do interior da Africa, Não. jémos ainda, conhecimento ulcente dos 
resultados selentiicos e praticos da exploração 
de Braz, a avaliar porem. pelo barulho. que 
tém fito "em França, devem, ser importantes, 
Porque o iraneezes opóem já, como um antas 
Bonita tremendo, o explorador italiano ao in- 
ler 
buço e segundo toda à imprensa, eles tendiam 
mad menos que a tomar posse de terrenos de ha 
Séculos. pereencentes a. Portugal, apoiado, num 
simulacro de tratado, imposto um chefe elva- 
gem, 6 Malioo, e publicado como documento 
AT Erande” impertaneis. “fanley si se da tal. convenção e te 
bastante” desfavor e. despreso às afirmações de 
Brazza, Já dissemos que aquele se mostro 
senado em, Eos, E certo que quanão p 
amido o irei de Cada nação é à sua missão 
destuida de todo o carater palio não se 
mantem nesse respeto de disetos & neutralidade 
de acção Iuradea que 1 

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  
  

mbem levava. uma missão pura- 
a e civilisadora, segundo se cré, 
ido os scus poderes, levando-se 

     
        

  

  

E'agene políico. SEcunaB'as.Tohas diarias até ha pouco rece- 
idas era. opinião, comente, que as ideias de 
Braz tendidm a esbulharnos di nossa posse é direito secular, com o que a de accordo à 
prensa iranceza, fazendo intervir m'uma questão Regireto a opinião publica. Não é de hoje que somos desrespeitosami tratados pela: Hrança. Quando foi da. questão 
Caries dt Georges atmibunese a Napoleão NI à 
Glen que nos era feita, parte da. Imprensa 
alirmações e propaganda de hoje contra 6 nosso 
impretéivel é incontestavel dieito, vê-se que à Juiga que então pareceram advogár, foi apenas Ama” oppostção. politica no seu governo. De Maneira que a opinião publica da França craçnos mais favoravel, no tempo em que senão 
Podia manifestar tão livremente, do que o é hoje 
Botando a tão preconisada iberdade republicana, Tamos a. expor os dados da questão, quando um telegrama. nos anmuncia, que 0 se Braza declara “que os terrenos onde quer estabelecer as suis explorações, demora entre o Gabão, c às hossas, postessõés. Assim o desejamos, Esperar 
ms pole novos eselarecimentos, para tratarmos 0 
assuero, como merece. não 6 pobre e inofen- 
ivo tntado, mas os nosros direitos « prioridade, 
E Os loção Vias que tem estao a multas 
gerações, nosso establlecimento m'aquella parte 
fica 

    
  

  

    
  

   

   

  

  

  

  

  

  

  

  

avi 
É obra do xy seculo este'mosteiro de freiras. 

dominicas, fundado por D. Affonso w, que lhe 
lançou a primeira pédra, acompanhado por D. 
João Galvão, bispo de Coimbra, em 1462: 

Foi sua primeira priorésa D. Brites Leitoay se 
nhora nobre que foi creada nos paços dos in- 
fantes D. Pedro « D. Izabel, e de ali casou com. 
Diogo de Athayde, da casa de Athouguia é fi 
dalgo da casa do rei. 

. Bites enviuvou aos 27 annos de edade, fi- 
cando-lhe duas filhas com as quaes se recolheu. 
à uma sua vivenda em Óuca, proximo j 
é dali passou a uma casa junto 
de Aveiro, onde viveu reclusa em compani 
“Suas filhas D, Maria de Athayde « D. Catharina 
de Athayde juntando-se-lhe tambem D. Mecia 
Pereira, da casa dos condes da Feira, e D, Leo- 
nor de' Menezes, da casa de Vianna. 

Foi então qué D. Affonso v tratou de fundar 
o convento de Jesús onde estas senhoras profes- 
Saram, sendo D, Brites Leito a primeira prio- 
resa que lhe legou todos os seus bens, que eram. 
avultados, 

RO — CONVENTO DE JESUS 

    

  

     

      

  

    Neste convento professou « morreu a infanta   

D. Joanna, filha de D. Affonso w, 
Fog been a 4 de ab e 16 uándo em 1469 houve uma peste em Aveiro, foi ese convento rante ssa Jepocha abando- 
nado, morrendo por esse tempo em Abrantes à priorésa D. Brites Lcitoa ir eruzeiro, que ostenta uma formosa columea encimada por uma cruz bizantina de delicado lavor, pouco resta da. primitiva arehite- Gtura deste eibcio, ea fachada parece ser uma Teconstrieção do século passado. 

  

é nelle jaz,    

  

   

  

ANTIGUIDADES DO ALGARVE. 
Mosaicos do Orsbnob 
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NOVA LEGAÇÃO PORTUGUEZA 
(Continsado do nº 134) 

Pouco tempo depois seguiu-se a guerra entec a Hespanha é Marrocos. Quando ha destas com- Moçõãs aum estado mubuimano, e elle “é tão po illustrado, é, por tanto, completamente 
minado pelo fanitismo qual. é Marrocos, os 

christãos ou estrangeiros. não musulmanos está 
sujeitos a qualquer desagi 
em, Oran e no Egypio, ainda ha pouco tempo. 

É portanto, em taes circumstâncias, muito di 
ficil é melindroso o desempenho das funeções. 
consulares. José Daniel Colsço. encarregado en- 
tão interinamente do consulado, de tal mancira. 
se houve, protegendo. os naturaes do nosso paiz, 
à commércio portuguez, e enviando ao governo, 
então presidido pelo duque da Terceira, infor 
mações e communicações da maior importancia, 
que lhe foi significado pelo gabinete o alo apreço 
êm que foram tidos esses serviços 

“A doença do consul geral, seu irmão, prolon- 
gava-se e tão insistente, que algum tempo depois. 
veio à sucumbir aos seus eifeitos, assim este pe- 
“ly do governo, em 1861 que tornasse effecuvo 
m José Daniel 6 cargo que já interinamente exer- 

cia desde. 1856, Era então ministro dos negocios 
estrangeiros Antonio José d' Avila, depois conde, 
marquez e duque, o qual reconhecendo a distin. 
eção dos serviços do vice-consul, deferiu ao pedido 
e desde essa epocha entrou José Daniel Colaço na 
cfiecividade do cargo de consul geral, 

À segurança do cargo não lhe arrefeceu a de- 
ção ao trabalho é desde então em diante os 

“eus serviços continuaram à ser prestados com a 
mesma solicitude, distinguindo-se sempre pela 
modo como observa, examina e encara os as- 
Sumptos. 

Logo em 1863, foi pelo ministerio. das, obras 
publicas incumbido ds uma missão delicada : ob- 
Ter do governo marroquino licença para a im- 
portação de gado cavallar € bovino. 

“Acostumados, como estamos, a que em qual 
quer pais da Europa O commércio se exerça Ii 
wremente, podendo cada um extrair de onde lhe 
parecer, é transportar aonde lhe convier os a 
os de commércic, que mais necessarios ou lu- 
Crativos lhe possam ser, sejam generos, céreaes. 
roductos da arte ou da natureza, gados ou 

ructos, mal podemos acreditar que não se passe 
isto dó mesmo modo num paiz, embora mu- 
sulmano, separado apenas da Europa por um 
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Basto durante seculos: Era natural que a sua ci- a o ser a pa É PAGO Re ol a bpar cassia ago PG po joao dad Ra ré ca todo a a ca 
E SO Doo dE nstnaçaçie EAMGÃO à qui subirá nto 

Saida” Arabia, dá Sudan ou do sul de Tunes. stand fi é a vontade! do impes 
A 
Diabos para” é então: daquela con- 
o AE poe anos tende 
ds og a aliado e tea, fo 
dos Jus usos e costumes, e credito da família do 
ga Hc nos elos fecais do E tado ef uas loções pesacs 5 O namo mista ide, decades de 
Sol ep salas é no Ti julgado este: serviço da iatio im porancia, que d governo sgraciou José 
ae Gago Ga à comenda” de Ordem de 
ic ndo, pasado algum tempo o. governo 
dar urge prova e seco iecimento no Sulão, eme 

o Ed, de quem ds Unha comido ão 
To como envia práseruz da ordem da Torré Esada o Sale leia e mero, encarregando o Boto canal gel, dé Ne fazei a devida eme 
"rece mada, más fo, este serviço imperants- simo pa al initenci moral da su ni 

É necessario saber-se que o Imperador de Mar- 
cos mun recebera, mem tinha: querido receber 

 condesnrações estrangeira, nem Ml proprio sue 
od ias A ai prosas orgulhade de 
decender db propio e'6 eta, qualidade que 

so Pies pois Imaginar trabalho, delica- 
deza e arte que o nosso consul teria para fazer 

“elle, o imperador, de quanto era elevado o tes- “imune defasado é consideração que Ie dava 
to da Emueita amssadoestaeleida ha mais de 
Once" com van cbrdealidade enire 05 dois 
paizes. 

Uma circumstancia favoreceu é robusteceu os argent do no cons À toa Vicoria 
ordem da: Japecira, c os jormaes de. todos os 
Paiao seas ss faco, JO moseo consales 
A o imnito de, Miley Has 
mi ade, Rlhos traduzi. pelos Inter 
Ortop e gde 6 terieno dt JE Hesbravado, Rosi Pedi amant: sasaver aos dese! 
jog re de Bog O 
assuipo over no puiz, portanto o consul pediu peniana dot 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

   
  

  

    
  

    

     

  

Ihe o mino, que Sua Magestade déixava isso 4 
disposição e diserição do consul, para 0 regular, 
Jepando as formal do se papi Pã Pod 
Saber o que e devia seguir Em tal assumpto. 

Estac resolução, sendo uma subida honra para 
Colaço, oia mesmo tempo para ele um grande 
embafaço, porque teve que inventar um lormu- 
Uia embaixada. não se recebe em Marrocos, 

como. em outro. qualquer paiz da Europa, ou 
mesmo no Egypto, Tunes ou Tripoli 

'Ô elão dé Marrocos conserva as tradicções. 
dos Hlhos do, deserto. Apesar de ter duas ca- 
paes Fez « Mequinez, não está nílas ou nal 
Euma didias todo o anno. Óra está seis mezes 
Em Mequinez, óra em Fez, or parte para o campo. é vive has tas tendas alguns mezes, como um 
ventadeiro beduino, Acompanhámio nessas ex- 
aurea copo e pat do se are, Daqui 

emula. Que 05 Jegações estrangeiras não: 
junto ao saberang, mé na capital, que éno inte- 
Fior, mas sim em A angce, donde vão visitar 0 5o- 
begin nas ocnids Nets 

uleyrHamed achavá-se em Mequinez, quando 
recebe as insignias da ordem da dorré Espada. 
Segundo os habitos dos sultões de Marrocos, que 
acabamos de esboçar, consileram-se sempre em 
Gampanha, é assim recebem as embaixadas à ca- 
valo, € 40 ar livre 

No. dia aprazndo o sultão galhardamente ves- 
tido, montando um cavalo ricamente ajdczado, 
Parti para um compo junto da aidade, onde la? 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

deado da sua corte, cá frente de numerosa hoste da” sua cavallaria esperava. O enviado portuguez. Colaço, à quem fora enviada uma grande es. col, Sabia de Meguinez à cavalo, Fodendo imbm de um pomposo “cortejo, composto dos empregados do comulado e varios negociantes, que seprestaram a acompanhal.o, para ternar mais Mzido este aero. Quando entrou no campo, é chegou a certa distancia do sultão, este, avançou “a passo, da mesma. mancira que O fazia 0, Consul até se approximarem as eabeças dos cavalos. Então apeou-se o consul, € chegou-se ao lado onde, a pé 86 achava o! primeiro ministro, à quem disse à que vinhas este tranmitiua come munieação ao Soberano, que, inclinado sobre o cayallo, cumprimentou "o. consul, dizendo-lhe, úma, vinte, cem, mil vezes se honvesse tempo! dem vindo, bem bindo. : Em duas lindas caixas de mogno iam encer- radas, numa as insígnias da Grá Cruz e noutra a caria regia; Collaço havia comprado dois pre iosos lenços de setim branco da Gstalunha rica. mente bordados e ornados de ftanja de oiro, O dia” estava esplêndido, o sol briltante dandejava seus vividos muios sobre a planície de Mequinca, fazendo relampejar os sabres dos cavalliros 08 
aros dos cavállos. O consul tomando das mãos do seu chanceler as caixas, envolvidas nos magníficos lenços, lez Vantouas a altura conveniente para as, emtrtgar na mão do soberano, que se inclinou do cavalo para às receber, apertanulo-os ao peito numa efie Bão, de contentamento e reconhecimento alectuo- sissimo. Os lenços brilhavam ao sol ridente, cave ando uma. emoção de contentamento em todos 
gos Ohana O good epois de ouvir as palavras de agradecimento do, soberano, tornou o  consul, à montar a ca- “valo e retirgu pela mesma ordem. Quando passada a cerimonia, que uma das nos- sas gravuras de pag. 237 représenta, Colaço pas: cava pelas ruas de Mequiner, amigos, conhecidos não conhecidos todos o abraçavam é felcitavam pela honra e distineção que lhé havia sido fita, € or. tanto do pai, que representar PoE sto tem" unia! expileação. As embaixadas, credenciaes, com quanto stjam recebidas por esta firma, 'comtudo não são dadas directamente ão  soberaãos São entregues do primeiro mnis- iro & este é quem trata com os embaixadores: o soberano apenas lhes dá a boa. vinda, Este po- Fém nesta oceasião, não só ouvira o enviado € Jhe respondera, sem imtermedio do ministro, mas, o" quer éra. mais, recebera. das. proprias “mãos dtaquelle para as suas, à condecoração, do que toda a gemte se admirou e porque felcitava o nosso consul * foi misto em que ele fez principalmente con- sestir o, formulardo que teve! que inventar, para à “entrega. da. condieoração, à primeira, que O sultão dê Marrocos recebia, Esbêndo a Portugal essa distineção, que certa emulação. causou en- tre os agentes estrangeiros. 

JB 
a 

EPIEMÉRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS 
(araras À moereosr) 

1854. Outubro at. — Sobe 4 seena no theatro de Dri 1 pel peineio ve O drama em Sacos, original de Frâncisco Gomes de Amorim Ódio do Ri Foi em benehcio do actor “Tasso, é conside- rado. peça de grande merecimento. 128,05, E Representa-se em Lisboa di Triúmplo delle pit. Toi a primeira opera tliana que se represen- tou nos nossos eairos. Foi cantada nb paço real de D. João “84: aã.== É representada no teatro da ande, “operã, em Paris, à. opera em 3 actos 
Bom Sebasiiã de Portugal, musica de Doni e de cre recebido com furore e dou repetidas en- 
chentes, constituindo, um verdadeiro. suceesso ihenial O desempenho. foi contindo 4, celebre Siotz: Duprer (D- Sebastião) Barrollet, Massot € Levagarurs ; E Para Se fazer ma pequena déa do entusiasmo que produziu esta peça basta dizer que as seis Biimáras representações deram ao tato iran- Bee god francos de receita Hquida. À fla tem magniicos trechos musieaes, sendo os mae notavesva aria nO 1º neto a cavatina de Di Seas e dois queitos. No, & neto ha di belisima barearolia: À aegão começa com o embarque, em Lisboa; do re, êm caminho para à conquista! da Aftica. Foi esta opera reprásen- tada mb teatro de 'S; Carlos, em 1848. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

     

    

  

  

  

  

  

  

primeira vez   

    

  

  

  

    
  

Decreta-se a juneção da antiga 
do convento de Jesus á bibliotheca da 

“Academia Real das Sciencias de, Lisboa. 
1556. a. Reprósemase pela primera vez 

no theatro de D. Maria 1, O drama em 5 actos, 
original de Lui Augusto. Rebello da Silva € Er- 
nesto Biester Mocidade de D. João v. 

1863; — 24. — Abertura. maugural do observa- 
torio merercologico do Infante D. Luiz, no edi- 
ficio da Escola Polytechic 

Deve-se este obscivatorio ú iniciativa do dr Gui- 
lherme Pegado. 

1836, — 25. — É creada a Academia das Bellas 
“Artes, em Lisboa, sendo então ministro do reino. 
Manuel da Silva Passos. 

Foi sucessivamente organisada pelos decretos 
de a de novembro do mesmo ano, 38 de no: 
vembro é 1 de dezembro de 1842, 0 disgosto de. 784 é pela lei de 17 de agosto de 189%, 

1875.—26.— Estreia no theatro das Varieda- 
des Dramaticas, em Lisboa, do distincio actor 
Furtado Coelho e sua esposa Lucinda Simões, com. 
o drama Dalila, que foi magistralmente desem- 
penhado. 
1854. 26 

tro de D. 
vori, discipulo do celebre Pagani. 
1495, — a7.— Nasce em Coimbra o) insigne 

poctã Francisco Sá de Miranda 
Foi o creador da nossa pocsia. As suas come- 

dias Vilhalpandos e Estrangeiros são dois mo- 
delos de graça € de estylo. Chamamelhe o Se- 
meça portugues. Morreu em 15 de março de 1558, 

O pocia Francisco Sá de Menezes, auctor do 
poema Malaca Conguitada, foi neio de Fran. 
cisco Sá de Misando, 
176538 — Grandes cavalhadas dadas no Ro- 

cio em Ligoa. ao 
1843, 29. — Represema-se pela, primeira vez no theatro “io, Caros a nova opera Nabuco- 

donosor, libreto de Werner, musica de Verdi, 
Foi desempenhada pelas srt Jenny Olivier, 

Garmin, Rosi, é Sarmattey (Nabuco) Picasso, 
asanova, etc, 
1847. 29. — Debute da prima dona assoluta 

Bovay, e dó 1º tenor assoluto Volpini. 
É inaugurado O theatro de D Fer- 

nando, em Lisboa, edificado no sitio onde exis-. 
tiu anligamente a Cgreja de Santa Justa, 

A inauguração teve logar no dia do anniver- 
sario natálcio d'el-rei D. Pernando com 0 drama 
em 5 actos: Adriana Lecorreur, desempenhando 
o papel de protogonista à actriz Emilia das Nes 
ves. O emprezario é director foi o celebre Emilio 
Dou, 

Os logares da platéa eram de 360 réis, de var 
randas à 200 réis e O preço dos camarotes regu- 
láva de 15000 a àfq0o réis. 
1851. — ag.— Debute de Carolina Sanazaro, na 

opéra do mitesiro Cappola Nina Iuca por amor, 
melodrama semi-serio em 2 actos. 

1874.— 29.— Estreia no théatro de S. Carlos 
da prima dona de cano Maria Sass 

1875. 30.— Estreia no thcatro de S. Carlos 
da, prima dona assoluta madame Vital, notavel 
talebto musical, voz dulcissima, meiga, ligeira e 
modulada, 

1854. — 31, — Debute em o theatro de S, Car. 
1os da primeira dama assoluta, madame Maricita 
Alboni (depois condessa de Pepoli) com a opera. 
Cenerentola, 
“Deu 34 representações, sendo a ultima da se- 

He à opera Semirami, Uesempenhado na noite 
de àa de março de 1855. 
1859. = 31. É creada uma folha official do 
erno com o nome de Diario de Lisboa, em 

nude da auctorisação da Carta de lei de 6 de 
junho do mesmo anho, + 

Esta disposição substituiu até ao decreto de 
ss de dezembro de 1868, que mandou resppa- 

     

    

  

  

  

   

    
  

  

  

  

  

  

  

   

      

  

     

  

  

  

      

  

  

  

  

     

recer o antigo Di   
  

ENIGMA 

  

Explicação do enigma do numero antecedente: 
Guardado. está o boccado para quem o hade



  

240 O OCCIDENTE 
  

  

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos ; 
ELEMENTOS PARA A HISTORIA DO MUNICIFO DE 

Listoa. Está publicado o 5.º fasciculo, terminando 
o assumpto começado no antecedente e entran- 
do-se no 3.º paragrapho ou artigo, que trata do 
regimentos dos vereadores é procuradores da c 
dade, e diversas disposições regulamentares que 
tem tido a camara de Lisboa. 
x. Este um assumpto interessan- 
tissimo e onde se encontram disz 
posições curiosissimas,transcri- 
pções de alguns capitulos de 
córtes, como aquelle em que os 
cidadãos de Lisboa requereram 
que na camara houvesse dois 
escrivães, para que um ajudasse 
o outro é que tm soubésse la- 
tim, acrescentando; é que este 

te hi estã he ja velho, e que nom. 
lhe sabem leer o que escrepue, 

e que ho acupado em suas quin. 
tãas e olivaes 4 com a respos- 
ta: Diz o sr. diante que abasta 
ni caniara aver Jum seripuam, 
etque de aver hi mais seria cous. 
sa enpachossa, Acompanha este 
fascículo uma planta da salla 
das sessões da camara copia 
da que está junta a carta re- 
gia de 15 de novembro de 

   

  

  

  

  

ALGUNS FACTOS DA VIDA DUM 
LIDERA OnSCURO, episodio, da 
emigração nos Açres, 1882, 
Lallemant Frêres rp. Lisboa, Crua do Thespura Velho. Neste 
apusculo, o brioso descendente 
de um cidadão prestante, trata 
de levantar do esquecimento o 
nome desse homem, que no 
périodo das Inctas titânicas da 
conquista da nossa liberdade 
desempenhou comissões difi- 
ceis € importantes, as quacs 
foram de sé Jevarem à cabo 08 
feitos. mais importantes, Este 
cidadão era Guilherme Quinti- 
no de Aveliar, cujos serviços 
durante a campanha liberal dos 
Açores foram dos. mais impór- 
tantes, Foi ele quém foi 6x 
plorar o mar dos Açores e as 

  

  

  

costas da Ilha dé 5, Miguel, 
para a expedição que devia par. 
tir da Tercéira poder chegar. 
alli com segurança, conseguin-. 
do obter de um bárto de pesenc. dores o pratico que devia ser O 
iloto dafamosa expedição. Este tomem, Francisco, de- Andrade, ao cabo, de Jo 
annos Cra um velho e pobre que. quasi pedia 
uma esmola, porque a nação não tivera. uma fa- 
tia para lhe dar. “Custa, hoje, nesta nossa, fia 
edude de tbicaa, d'egoiêmo.« de calculos inte- 
ressiros a comprehender à tenacidade, « abne- gasão & o amor aciolado com que Os homens 
Paquela epoca se sacrificavam ao que, para el- 

les era a redempção da patria, diz. O actor, 
quê julgamos de o de José Avelar e por sô bom fazer lembrar as Eerações novas, que nas- 
cem & morrem sem semirem O minimo, abalo, 
o nome diaquelles. que sacrificaram bem estar, 

familia e vida para gozarem da liberdade que os 
de hoje nem mesmo imaginam quanto custou a 
plantar. 

Revista scirxrirca, redacção Ricardo Jorge; 
Miguel Cárthur, e Candido de Pinho; Porto, Li 
vraria universal de Magalhães 4 Moniz, edilores, 
12, largo dos Lojros. Publicou-se um fasciculo 
contendo. os n.º 8 e 9 do corrente anno, cor- 

  

  

ANTIGUIDADES DO ALGARVE 

  

Mitkey — MONSTROS MYTHOLOGICOS FIGURADOS EN NOSAICO. 
NO MURO DE UM EDIFICIO ANTIGO. 

  

MLREU — INTERIOR DE UMA PISCINA REVESTIDA DE MOSAICO. 
(Segsndo phatiraphla) 

Pago oa Comin E O mto Rd On ora tina e Paio da Pei Jr médico e Pts por cio 
HR Ana Elsa an 
as suas revelações por Às Placido e. Nona Ex o Ana merda 
don CA ai qu REAd em a 

  

  

   
      

  

Ri sonio na postos clio é 
comissão scientifica desempenhada em differen- fer dis de” di cáilenanha e Prania por 
Joaquim Filippe Nory- da Encarnação Delgado, 
major: de engenheria, adjunto à secção geológica 
em observanicia do despacho de s.ex* 6 ministro 
das obras públicas de 10 de setembro de 1881. — 
Listoa — Imprensa Nacional, 1882 — 4º grande 
de 73 paginas, Neste importante trabalho des- 

R creve o sr. Delgado em resumo 
+ à que se passou no congresso de'Bolonha, innugurado mena 

cidade, a 26 de setembro de 1881, 
pelos esforços do professor Gar 
Pellini, e onde fora enviado co- 
mo delegado de Portugal. Os 
fins principacs do congresso 
eram Eratar da unificação da no- 
menelatura geologica e da umi- 
ficação das Cores é signaes das 
“cartas. goologicas, objecto do 
maior interesse selentítico, por- 
que da adopção de um typo 
úiniforme é geral resulta à sclen- 
cia muita vantagem. Com quis 
to não se chegasse a um r 
sultado definitivo, correram tão. 
plácidas as discussões e mos- 
trarami-se os sabios, que com- 
punhiam aquella reunião, tão fã 
Geis á concordia, que se pode 
prever que, no. proximo con- 
Eresso, Ricará a materia come 
pletamente resolvida, Nomeou- 
Se ainda tuma commissão para 
tratar da carta geologica da Eu- 
ropa, dispondo-se os principios 
que ja deviam dirigir. O nos. 
So compatriota acompanhou os 
congressistas nas excursões a 
Florença e Pisa, visitando os 
seus principacs museus, como 
fizera em Bolonha. Em, Flo- 
rença foram fazer uma vicita de. 
respeito ão tumulo descoberto 
Fio professor Capelin, do er 
lebre geologo dinamarquez, que 
no meo do seculo vi, nine 
iara já algumas das principaes Jei porque ainda hoje se rege 
à geologia. Visitou os muscus e 
coliceções de Munich, Vienna, 
Praga, Breslau, Dresde, Saal- 
feld, Paris, Marselha, Barcelona, 
che estabtlecendo rilações com 
os homens. mais eminentes da 
ciencia e procurando exami- 
nar os exemplares gicologicos € 
palconthologicos que apresen 
tam relação de caracteres com 
os do nosso paiz, e ouvindo a 
opinião de todos eles sobre os 

nossos. Em toda à parte foi acolhido é tratado 
como os sabios costumam fazer áquelles que es- 
tudam € trabalham, O seu relatorio é um docu- 
mento interessantissimo, e é um longo estudo 
feito em tempo relativamente curto. 

  

   

  

   

  

  

  

  

  

  
  

Reservados todos os direitos do propricdado 
littoraria o artistic 

  

  
  

1882, Loczenavr Enénes, Tyr: Lisuoa 
Oi Tua do ho   aro Volho, 6 

  
  

- AVISO 
Tendo-se esgotado uma grande parte dos numeros do Oceiwesre: 

relativos ao primeiro, segundo e terceiro volumes diesta publica- 
cão, procedeu-se à reimpressão dos mesmos, o que augmentou con- 
sideravelmente o custo d'estes volumes, e por isso a Empreza pre 
vine os seus correspondentes e o publico em geral, de que a parti 
dó primeiro de janeiro de 1883, os preços do 1.º, 2.º € 3.º volumes, 
regulam pela tabella seguinte : 

Preços do 4.º, 2.º 0 3: 
Brochados, cada um . .,...... « 38000 
Encadernados, cada um. As0go 

Para 0 estrangeiro enviados pelo correio accresco 18000 sobre: 
os preços marcados. 

Numeros avulsos relativos a estes volumes ou sejam 0s n.º 4 a 
78, cada um 100 réis. 

Para às pessoas que desejarem adquirir estes volumes por séries. 
de 19 numeros seguidos, 18800 e por séries de seis numeros se- 
guidos 750 réis. 

   

  volumes do OCIDENTE: 

  

   
  

    

ALMANACI ILLUSTRADO DO OGGIDENTE 
PARA 1883 

PupLicado pELA Empreza DO OCCIDENTE 

Prfasamento ilsrado com gravras portogesas e uma inda capa em cromo ylbographia 

Está publicado este interessante almanach, o mais elegante que se tem 
publicado em Portugal, e que no primeiro únno da sua publicação teve o 
suecesso mais completo, E 

Este almanach publica um eni 
adyinharém. A 

'A grande extracção que este almanach obteve no primeiro anno, per- 
míttio o fazer-se uma maior tiragem n'éste anno, podendo assim a empreza. 
vendelo ao! 

ma com nove premios ás pessoas que o 

  

PREÇO, EM LISBOA, 200 RÉIS 

Para as provincias envia-se pelo correio a quem remeiter 220 réis em 
estampilhas à Empreza do Occidente, rua do Loreto, entrada 
pela pa das Chagi, 42-= Lidos, onde devem ser dd às encom- 
mendas. 

 


